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Nestes tempos neoliberais a educação que emana da/para a condição/relação humana, 

desenvolvimento e emancipação do indivíduo4, que não compactua com exclusão, 

marginalização, violência e ataques aos direitos já conquistados, sobretudo pelos negros, 

pelos indígenas, pelas mulheres e pela comunidade LGBT, vem sendo excessivamente 

vinculada à lógica do mercado e aos interesses da classe empresarial. Segundo Mclaren (1997, 

p.158), referindo-se à realidade nos EUA, mas que também é realidade no Brasil,  

 

Vivemos em tempo perigosos. Não apenas as escolas públicas estão sob um 

ataque massivo e coordenado, anunciado pelo toque de clarim da Nova 

Direita5 à privatização da esfera pública, mas a ideia mesma de instituição 

pública está se tornando crescentemente ameaçada. 
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A realidade exposta vem atingindo a sobrevivência/desenvolvimento humano ao 

impedir que crianças e jovens, muitas vezes, tenham acesso a uma educação vinculada à 

realidade histórica e sócio-cultural real. Assim como a submeter, por vezes, milhares de 

alunos/as exaustivamente a uma educação em uma perspectiva mercantil e abalizada pelas 

políticas dos exames em larga e padronizados6. 

Diante desse contexto social-político vigente, entendemos que a formação docente 

tem muito a contribuir com os professores na construção/transformação das práticas e do 

trabalho pedagógico da escola básica de modo geral, assim como na criação/elaboração de 

novos sentidos de participação, envolvimento e de intervenção política dos docentes/discentes 

no cenário social atual.  

Cabe à formação docente, sobretudo, contribuir para a existência de uma educação 

comprometida com a emancipação intelectual e política dos professores, e que, por 

consequência, o trabalho docente seja instrumento de denuncia de injustiças e gestos de 

violência, ou movimentos e organizações que instalam discursos e comportamentos de ódio e 

intolerância na sociedade de como global. Um triste exemplo são alguns dos sinais, como 

aponta Frigotto (2017), do Escola Sem Partido (ESP)7 que já estão tendo efeitos práticos na 

sociedade e na escola, sob o signo do medo e da violência.  

A formação docente, portanto, deve contribuir para a existência de uma educação 

que forme um indivíduo capaz de perseguir uma teimosa esperança por dias melhores, assim 

como a construir uma ação político-pedagógica na direção à preservação e cuidado com a 

vida. Ou seja, “precisamos voltar a acreditar que um novo mundo é possível, onde as práticas 

de solidariedade e participação coletiva sejam as protagonistas de novas relações 

pedagógicas” (FRANCO, 2017, p. 20). Precisamos, mais do que nunca, de uma educação 

crítica e indissociável do cenário social-político atual, reinterpretando-o e produzindo a 

desestabilização da hegemonia neoliberal. Precisamos, em suma, de uma educação que seja 

instrumento contra estruturas neoliberais, globalizantes, excludentes e que promovem a 

estratificação social, a marginalização e a opressão.  
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Acesso em: 18 jun. 2018.  

 



 

 
Rev. Int. de Form. de Professores (RIFP), Itapetininga, v. 3, n.1, p. 272-274, abr./jun., 2018. 

 

O objetivo desta edição especial, portanto, foi reunir pesquisas centradas 

na Formação dos Professores da Educação Básica, pois articulações entre a história de 

vida, a formação e a prática pedagógica destes sujeitos, a partir das reais necessidades e 

possibilidades pedagógicas, por meio da sua formação, seja ela inicial ou contínua, merecem 

destaque especial pela importância que assumem na formação e na aprendizagem dos 

discentes. Assim, essa edição especial apresenta-se como um ensejo mobilizador de reflexões 

sobre a formação dos professores da Educação Básica em seus múltiplos aspectos. 
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